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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de autorização para instalação e funcionamento do Curso de Nutricionista, em nível de graduação, formulado pela Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina.

O processo está amplamente instruído, contendo informações e documentos que justificam o pleito formulado. A Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho, após análise dos autos, junto a Informação contida nas fls. 1082/1091, na qual relata o cumprimento da Deliberação CEE nº 04/98, que fixa normas para autorização de funcionamento e reconhecimento de cursos e novas habilitações oferecidas por Instituição de Ensino Superior.

1.2. APRECIAÇÃO

O processo está adequadamente instruído, contendo informações e documentos necessários nos termos das normas em vigor. As informações da Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho, confirmam a afirmação, não restando qualquer restrição ao que foi apresentado.

O parecer do Especialista designado para emissão de parecer técnico, foi amplamente favorável à proposta, recomendando sua aprovação.

Às fls. 1046/1050, consta parecer do Especialista designado pela Presidência deste Conselho, opinando pela aprovação do curso. Recomenda, no entanto, a mudança do nome do Curso de Nutricionista, para, como todos os cursos em funcionamento em São Paulo, Curso de Nutrição, “para que não se introduza um motivo de confusão ante a possível diferença de currículos entre escolas, pois não há”. No entanto, verificamos que, no que diz respeito a essa recomendação, a Resolução nº 36, de 23 de dezembro de 1974, que fixa os conteúdos mínimos e a duração do curso, refere-se a “curso de graduação em Nutricionista” (grifo nosso), motivo pelo qual consideramos que a sugestão do Especialista não implica em impedimento para o funcionamento do curso.

O curso é pleiteado para 100 (cem) vagas, sendo 50 (cinqüenta) vagas no período diurno e 50 (cinqüenta) para o noturno, pelo regime anual e com duração de 4 (quatro) anos. Apresenta a grade curricular que reproduzimos a seguir:

DISCIPLINA
CARGA HORÁRIA

1º ANO

Introdução à Genética
120

Histologia e Embriologia
120

Anatomia Humana
120

Bioquímica
120

Ciências Sociais e Econômicas
60

Química Aplicada à Nutrição
120

Comunicação e Expressão
60

TOTAL
720

2º ANO

Patologia
120

Fisiologia Humana
120

Técnica Dietética
120

Nutrição e Dietética
150

Psicologia Aplicada
60

Bioestatística
60

Administração de Serviços de Alimentação
90

TOTAL
720

3º ANO

Nutrição Materno-Infantil
120

Saúde Pública
120

Bromatologia
120

Educação Nutricional
60

Patologia da Nutrição e Dietoterapia
180

Nutrição Social
120

TOTAL
720

4º ANO

Economia e Educação Agrícola
120

Tecnologia, Higiene e Legislação dos Alimentos
120

Nutrição Experimental
120

Estágios Supervisionados em:

              Nutrição Social

              Nutrição Clínica

              Nutrição Institucional
120

120

120

TOTAL
720

CARGA HORÁRIA TOTAL – 2.880 horas.

O corpo docente apresentado é de qualidade, estando dentro das exigências da Deliberação CEE nº 10/95. Os “curricula vitae” dos docentes que ministrarão as disciplinas do primeiro e do segundo ano constam das fls. 605 a 1066 dos autos.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer, autoriza-se o funcionamento do Curso de Nutricionista, pleiteado pela Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina, com 100 (cem) vagas inicias, sendo 50 (cinqüenta) no período diurno e 50 (cinqüenta) no período noturno, com a grade curricular proposta pela Instituição e reproduzida neste Parecer e com carga horária total de 2.880 horas. 

A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 10 de março de 1999.

a) Consª Marília Ancona Lopez

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, José Camilo dos Santos Filho, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 10 de março de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de março de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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